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Um sonho
latino
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termo latino-americano costu-
ma vir acompanhado de signifi-
cados negativos, trazendo o ca-
rimbo de subdesenvolvido, de

secundário, de submisso. E, ao longo dos
séculos, ao invés de buscarem a união
para derrubar este preconceito por par-
te do primeiro mundo, os países da
América Latina sempre caminharam no
sentido inverso, alimentando desconfi-
anças e rivalidades geopolíticas, econô-
micas e culturais, acabando por acentu-
ar este isolamento. De ‘cucarachos’ são
chamados os latinos pelos yankees, pre-
conceito que destilamos entre nós mes-
mos, visto que de ‘macaquitos’ são cha-
mados os brasileiros pelos argentinos.

“O isolamento não é uma caracterís-
tica do Brasil. Colocamos nossa língua
como um diferencial, mas todos os pa-
íses latino-americanos sempre se comu-
nicaram muito pouco entre si”, critica
o professor Fábio Magalhães, diretor-
presidente do Memorial da América
Latina. Atendendo a convite da CORI
(Coordenadoria de Relações Insti-
tucionais e Internacionais), ele conce-
deu palestra na Unicamp em 9 de agos-
to, onde esclareceu que o Memorial,
embora tenha se destacado por suas
iniciativas nas artes, sempre esteve aber-
to às outras áreas do conhecimento, o
que inclui ciência e tecnologia.

Magalhães anunciou que pesquisado-
res de todas as áreas da Unicamp, envol-
vidos ou interessados em questões lati-
no-americanas, podem contar com a
infra-estrutura e o prestígio do Memorial
para a viabilização de projetos que con-
tribuam no esforço para a integração
desses países. Segundo o coordenador
da CORI, professor Luís Cortez, inicial-
mente a Universidade criará um centro
virtual para pesquisadores já com proje-
tos nesta área, buscando a ajuda da Fun-
dação para a interligação de redes (veja
matéria na página).

Ao recordar e contextualizar historica-
mente a criação do Memorial da Améri-
ca Latina, Fábio Magalhães ressaltou o
ideal do antropólogo Darci Ribeiro, que
projetou a instituição em companhia de
outros notáveis como Oscar Niemayer:
“Darci levava em conta um sonho anti-
go, da ‘pátria grande’, idéia bolivariana
bem presente. Ele imaginava criar um
espaço para fomentar, irradiar e integrar
as culturas latino-americanas juntamen-
te com as universidades. Queria um
órgão para reflexão, mas que
não permitisse uma duplicidade
em relação à academia; a institui-
ção não deveria ter quadros e sim
incentivar nas universidades uma ativi-
dade latino-americana”, explica.

Não é por acaso, portanto, que o
Memorial possui em seu conselho
curador os reitores das três universida-
des paulistas – Unicamp, USP e Unesp –,
além do presidente da Fapesp e dos se-
cretários estaduais de Cultura e de Ciên-
cia e Tecnologia. “No aspecto simbólico,
não há paralelo de um esforço tão gran-
de por parte do Estado em criar um con-
junto arquitetônico deste porte com o
objetivo da integração latino-americana”,
observa o presidente da Fundação.

Provincianismo – Fábio Magalhães,
que dirige o Memorial há oito anos, ex-
pôs de forma esclarecedora o leque de
obstáculos a serem superados para a
integração latino-americana: os atritos
entre alguns países em relação a suas
fronteiras; os tantos entraves no Mer-
cosul; a viabilização da navegação comer-
cial nas bacias hidrográficas; a ine-
xistência de acordos no aproveitamento
de energia; a falta de posições unificadas
para o comércio exterior; o provin-

cianismo de estados brasileiros como São
Paulo, que apesar do volume de negóci-
os mantidos com a Argentina ainda não
tomou a iniciativa de intensificar, por si,
suas relações internacionais.

É realmente um leque aberto aos pes-
quisadores da Unicamp, que poderiam
contribuir com projetos em todas as
áreas. “Apesar dos recursos parcos, mi-
nha gestão tem sido muito voltada para

a pesquisa e para a criação de um espa-
ço de discussão dessas questões”, afir-
ma o professor. “Uma área que consi-
dero fundamental é a de estudos com-
parados. Com a Unicamp, a partir da
orientação de Antonio Cândido, publi-
camos um livro sobre a história da lite-
ratura latino-americana”, recorda, acres-
centando que acaba de receber da Uni-
versidade uma tese na área de alimen-
tação, comparando o consumo da Amé-
rica Latina ao da União Européia.

Grande avanço – Magalhães cita tam-
bém uma discussão sobre integração real
em pesquisa científica e tecnológica, le-
vantada por Eduardo Frei, presidente
chileno, em palestra no Memorial: “Ele
chamou a atenção para a importância de
acordos que fortaleçam determinadas
áreas de pesquisa. Se o Chile possui um
setor de excelência, por que não convi-
dar cientistas brasileiros que enriqueçam
os estudos, ao invés de trabalhar isola-
damente?”, questiona.

O presidente do Memorial, apesar da
crise que atinge todos os países, reitera

sua confiança no sonho da integração,
principalmente depois do grande avan-
ço observado desde o início do proces-
so de democratização da América Lati-
na. “No caso do Brasil, a ditadura levou
uma elite intelectual a viver no Chile,
Argentina, México. Temos toda uma
geração que viveu a experiência latino-
americana e hoje ocupam cargos de
decisão. O processo de integração tam-
bém traz a experiência recente e dolo-
rosa dos exílios”, finaliza.

“A parceria com o Memorial da Amé-
rica Latina é estratégica para Unicamp”,
afirma o professor Luís Cortez, coorde-
nador da CORI, ao anunciar uma roupa-
gem nova dada ao conjunto de projetos
para o Mercosul elaborado ainda na ad-
ministração anterior e agora adaptado
à realidade presente, com sua extensão
a todos os países latino-americanos.
“Visitamos o Memorial e, nos termos da
fundação, vimos que ele foi concebido
para contemplar também às áreas cien-
tífica, tecnológica e política, entre ou-
tras”, acrescenta.

Segundo Cortez, a Unicamp pretende
criar, de início, um centro virtual de es-
tudos latino-americanos, contando com
o apoio logístico do Memorial, que man-
tém contatos estreitos com o Ministério
de Relações Exteriores e com as pró-
prias redes já existentes. “Ao lado do
Memorial funciona o Parlatino (Parla-
mento Latino-Americano), que atrai par-
lamentares de cada país”, acrescenta.

Depois de reuniões com os responsá-
veis pelo projeto anterior, percebeu-se que
a estratégia para as pesquisas não deveria
mais ser a de focar a América do Sul de
maneira global, mas por temas. “O focos
podem estar, por exemplo, na integração
dos países da região amazônica (Brasil,
Guianas, Colômbia, Venezuela) ou no Pan-
tanal (Brasil, Paraguai, Bolívia)”, afirma
Cortez. Da mesma forma, o coordenador
da CORI sugere temas em ciências políti-
cas (a própria formação de cientistas polí-
ticos), economia (relações comerciais, sin-
dicais e trabalho), saúde e educação. “A
Universidade possui vários centros traba-
lhando com essas questões”, acrescenta.

Na opinião de Luís Cortez, a opção por
projetos temáticos também facilitaria a
aprovação de financiamentos por agên-
cias de fomento nacionais e internacio-
nais e o encontro de parceiros nos ou-
tros países latino-americanos para que
ajudem a equacionar esse problema dos
recursos. “Sabemos que, atualmente,
são poucos os governos em condições
de financiar pesquisas. Chile e o Méxi-
co talvez sejam os únicos a  cooperar
de igual para igual com o Brasil. Para
os demais países, teremos de procurar
agências internacionais como as funda-
ções Ford e Rockfeller”, afirma.
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